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APRESENTAÇÃO 

O presente estudo trata do Plano Mestre do Porto de Barra do Riacho, que está 

inserido no contexto de um esforço recente da Secretaria de Portos da Presidência da 

República (SEP/PR) de retomada do planejamento do setor portuário brasileiro. Neste 

contexto Ŝǎǘł ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά/ƻƻǇŜǊŀœńƻ ¢ŞŎƴƛŎŀ ǇŀǊŀ !Ǉƻƛƻ Ł {9tκtw ƴƻ 

Planejamento do Setor Portuário Brasileiro e na Implantação dos Projetos de Inteligência 

[ƻƎƝǎǘƛŎŀ tƻǊǘǳłǊƛŀέΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŜƴǘǊŜ ŀ SEP/PR e a Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), representada pelo seu Laboratório de Transportes e Logística (LabTrans). 

Tal projeto representa um avanço no quadro atual de planejamento do setor 

portuário e é concebido de modo articulado com e complementar ao Plano Nacional de 

Logística Portuária (PNLP) ς também elaborado pela SEP em parceria com o LabTrans/UFSC. 

A primeira fase do projeto foi finalizada em março de 2012 com a entrega dos 14 

Planos Mestres e a atualização para o Porto de Santos, tendo como base as tendências e 

linhas estratégicas definidas em âmbito macro pelo PNLP. 

Esta segunda fase do projeto completa a elaboração dos 22 Planos Mestres 

restantes. Dentre eles estão o Plano Mestre do Porto de Barra do Riacho e a atualização dos 

resultados dos Planos Mestres entregues em 2012. 

A importância dos Planos Mestres se deve à orientação de decisões de investimento, 

público e privado, na infraestrutura do porto. É reconhecido que os investimentos portuários 

são de longa maturação e que, portanto, requerem avaliações de longo prazo. Instrumentos 

de planejamento são, nesse sentido, essenciais. A rápida expansão do comércio mundial 

com o surgimento de novos players no cenário internacional, como China e Índia ς que 

representam desafios logísticos importantes, dada a distância desses mercados e sua grande 

escala de operação ς exige que o sistema de transporte brasileiro, especialmente o 

portuário, seja eficiente e competitivo. O planejamento portuário, em nível micro (mas 

articulado com uma política nacional para o setor), pode contribuir decisivamente para a 

construção de um setor portuário capaz de oferecer serviços que atendam à expansão da 

demanda com custos competitivos e bons níveis de qualidade. 

De modo mais específico, o Plano Mestre do Porto de Barra do Riacho destaca as 

principais características do terminal, a análise dos condicionantes físicos e operacionais, a 

projeção de demanda de cargas, a avaliação da capacidade instalada e de operação e, por 
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fim, como principal resultado, discute as necessidades e alternativas de expansão do porto 

para o horizonte de planejamento até o ano de 2030. 
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1 SUMÁRIO EXECUTIVO 

Este relatório apresenta o Plano Mestre do Porto de Barra do Riacho, o qual 

contempla desde a descrição das instalações atuais até a indicação das ações 

requeridas para que o porto atenda à demanda de movimentação de cargas projetada 

para até 2030, com um elevado padrão de serviço. 

No relatório encontram-se capítulos dedicados à projeção da futura 

movimentação de cargas pelo Porto de Barra do Riacho; ao cálculo da capacidade das 

instalações do porto; e, finalmente, à definição de ações necessárias para o 

aperfeiçoamento do porto e de seus acessos. 

1.1 Obras de Abrigo e Infraestrutura de Cais 

1.1.1 Obras de Abrigo 

O Porto de Barra do Riacho está localizado na área litorânea de Praia das 

Conchas e é abrigado por dois molhes, ambos construídos em 1976 e que podem ser 

visualizados na figura a seguir. 

 

Figura 1. Identificação dos Molhes do Porto de Barra do Riacho 

Fonte: Google Earth ([s./d.]); Elaborado por LabTrans 
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O molhe norte é constituído por 160 mil m³ de enrocamento, distribuídos ao 

longo de três trechos que totalizam 850 metros de extensão.  

O molhe sul estende-se por 1.420 metros de comprimento, ao longo dos quais 

estão distribuídos 680 mil m³ de enrocamento.  

O Terminal Aquaviário de Barra do Riacho e o Terminal de Uso Privativo (TUP) 

Portocel usufruem desses molhes de abrigo. É importante destacar também que o 

posicionamento dos molhes não é um fator limitante para entrada ou saída de 

embarcações do porto. 

1.1.2 Infraestrutura de Cais 

O porto público não dispõe de instalações de acostagem, no entanto, há uma 

área destinada à construção de um cais. As instalações existentes pertencem aos 

terminais de uso privado Portocel e Terminal Aquaviário de Barra do Riacho. 

A seguir serão detalhados os cais, de acordo com o terminal a que pertencem. 

1.1.2.1 Portocel 

A estrutura de acostagem do Portocel é composta de cais contínuo e dársena 

com dolfins, como pode ser observado na figura a seguir, que ilustra a divisão da área 

acostável em berços. 

 

Figura 2. Identificação dos Berços do Portocel 

Fonte: Google Earth ([s./d.]); Elaborado por LabTrans 

O cais contínuo tem 700 metros de extensão por 40 metros de largura, 

abrigando os berços de atracação 101, 102 e 103. 
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O berço 101 foi construído em 1996 e tem extensão de 225 metros, com 

paramento do tipo aberto. O calado autorizado de 12,3 metros, e a profundidade de 

projeto do berço é de 12,8 metros. Nesse berço são realizadas operações de embarque 

e desembarque. 

O berço 102, construído em 1978, tem extensão de 225 metros com 

paramento do tipo aberto. Assim como o berço 101, o berço 102 tem um calado 

autorizado de 12,3 metros, e a profundidade de projeto do berço é de 12,8 metros.  

O berço 103 foi construído em 2009 e tem 225 metros de extensão, com 

paramento do tipo fechado. O calado autorizado para o berço é de 13 metros, e a 

profundidade de projeto atual é de 13,5 metros.  

A dársena do Portocel abriga os terminais de barcaças utilizados na 

movimentação de madeira, de celulose e de insumo para a produção de celulose. Nela 

estão localizados os berços 201, 202, 203 e 302.  

Os berços 201 e 302 estão em linha, sendo o berço 302 exclusivo para 

estacionamento de embarcações. Cada um dos berços tem 200 metros e a atracação é 

realizada através de dolfins. O berço 201 é utilizado para desembarque de madeira em 

toras soltas. 

Os berços 202 e 203 são utilizados para desembarque de celulose. A atracação 

é realizada através de dolfins e a extensão do berço (entre dolfins) é de 40 metros. 

1.1.2.2 Terminal Aquaviário de Barra do Riacho ς TABR 

O píer do TABR, localizado a oeste do Portocel, tem capacidade para receber 

dois navios simultaneamente e foi concebido com uma plataforma operacional, de 

dimensões 57,7 m x 40,2 m, na cota 4,5 m, com dois berços de atracação, 

denominados PGL1 (ao Norte) e PGL2 (ao Sul), conforme ilustra a figura a seguir. 
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Figura 3. Identificação dos Berços do TABR 

Fonte: Transpetro ([s./d.]); Elaborado por LabTrans 

São operados navios de gás liquefeito de petróleo (GLP) pressurizados e 

refrigerados e navios para gasolina natural (C5+). 

Tabela 1. Caracterização dos Berços de Atracação do TABR 

Berço TPB Comprimento Calado Máx. Boca máx. 

PGL-1 60.000 t 326 m 11,20 m 34,0 m 

PGL-2 60.000 t 326 m 11,20 m 34,0 m 

Fonte: Transpetro (2012); Elaborado por LabTrans 

Na sequência são descritos a infraestrutura de armazenagem e os 

equipamentos portuários existentes nos TUPs do Porto de Barra do Riacho. 

1.1.3 Instalações de Armazenagem 

Assim como acontece com a infraestrutura de cais, o Porto de Barra do Riacho 

não dispõe de áreas de armazenagem nem de equipamentos próprios, uma vez que 

todas as operações são realizadas nos terminais de uso privado Portocel e TABR. A 

seguir são apresentadas a infraestrutura de armazenagem disponíveis às operações 

nesses terminais. 
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1.1.3.1 Portocel 

As instalações de armazenagem do Portocel são compostas por quatro 

armazéns, que totalizam uma capacidade estática de 223.552 toneladas. 

A figura a seguir ilustra a localização dos armazéns dentro da área do terminal. 

 

Figura 4. Identificação dos Armazéns do Portocel 

Fonte: Google Earth ([s./d.]); Elaborado por LabTrans 

A tabela seguinte indica as características de cada um dos armazéns. 

Tabela 2. Características dos Armazéns do Portocel 

Estrutura  Área (m²)  
Capacidade Estática de 

Armazenagem (toneladas)  

Armazém 1  12.600 51.485 

Armazém 2  12.100 45.153 

Armazém 3  14.352 55.072 

Armazém 6  16.800 50.000 

Fonte: CEPEMAR (2008); Elaborado por LabTrans 

O Portocel também dispõe de dois pátios de armazenagem, sem 

pavimentação, com áreas aproximadas de 1,12 ha e 1,11 ha, utilizadas para 

armazenagem de granito em blocos. Além disso, o terminal ainda conta com pátios de 

estacionamento de caminhões que podem ser utilizados como futuros pátios de 

armazenagem. 
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A imagem a seguir ilustra a localização dos pátios de armazenagem do 

terminal. 

 

Figura 5. Identificação dos Pátios de Armazenagem do Portocel 

Fonte: Google Earth ([s./d.]); Elaborado por LabTrans 

1.1.3.2 TABR 

O TABR dispõe de seis tanques de armazenagem, dos quais três são 

refrigerados e destinados ao armazenamento e à transferência do GLP para as esferas 

ou para navios. Já a estocagem e a transferência de C5+ são feitas por três tanques, 

cada um com capacidade nominal de 20.373 m³. 

Tabela 3. Caracterização dos Tanques de Armazenamento 

Tanques 

Destinação GLP GLP C5+ 

Quantidade 2 1 3 

Capacidade Nominal 5.000 t 10.000 t 20.373 m³ 

Capacidade Estática (Total) 10.000 t 10.000 t 61.119 m³ 

Fonte: Dados obtidos durante a visita ao TABR; Elaborado por LabTrans 

O TABR também conta com esferas para armazenamento de GLP, cujas 

características são apresentadas na próxima tabela. 
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Tabela 4. Caracterização das Esferas de Armazenamento 

 Esferas   

Destinação GLP GLP GLP 

Quantidade 1 1 1 

Capacidade Nominal 3.210 m³ 3.206 m³ 3.220 m³ 

Fonte: Dados obtidos durante a visita ao TABR; Elaborado por LabTrans 

A figura a seguir ilustra as instalações de armazenagem do TABR. 

 

Figura 6. Localização das Instalações de Armazenagem do TABR 

Fonte: Mendes Júnior ([s./d.]) 

1.1.4 Equipamentos Portuários  

1.1.4.1 Portocel 

O terminal não possui equipamentos para movimentação de cargas no cais. 

Essa operação é feita utilizando os equipamentos de bordo das embarcações. 

A exceção é a dársena, que possui dois Link Spam com 10 metros de 

comprimento. 

Na retroárea, para descarga de caminhões e movimentação das cargas, são 

utilizados equipamentos próprios do Portocel.  

Para a movimentação de celulose, produtos siderúrgicos e carga geral, o Portocel 

dispõe de 60 empilhadeiras de 7 toneladas da marca Hyster, 4 pranchas rebocáveis de 

48 toneladas, 8 conjuntos cavalo mecânico carreta rebocável de 60 toneladas e 8 
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conjuntos cavalo mecânico carreta rebocável de 48 toneladas. A movimentação de 

cargas com esses equipamentos acontece nos pátios, cais e armazéns. 

Para a movimentação de sal são utilizadas 4 moegas de descarga de sal com 

capacidade de 75 toneladas, operando entre os pátios de armazenagem e cais. 

1.1.4.2 TABR 

Os equipamentos do TABR estão subdivididos em braços de carregamento e 

bombas de carregamento e descarregamento.  

1.1.4.2.1 Braços de Carregamento 

O sistema de carregamento marítimo conta com seis braços de carregamento.  

Dois braços intermediários operam com retorno de vapor de GLP refrigerado, GLP 

pressurizado (através de esferas), ou C5+. O restante dos braços está dividido em dois 

braços de carregamento para operação com líquidos, um braço para retorno de vapor 

para o berço PGL-1, e um braço com a mesma finalidade do anterior para o berço PGL-

2. 

1.1.4.2.2 Demais Equipamentos 

Os demais equipamentos são:  

¶ 3 compressores de boil off;  

¶ 2 compressores de flash;  

¶ 3 compressores de refrigeração; 

¶ 1 forno de gás de regeneração;  

¶ 1 vaso de knockout de gás combustível;  

¶ 1 aquecedor elétrico;  

¶ 1 vaso de blow-down;  

¶ 1 compressor de ar;  

¶ 1 secador de ar;  

¶ 1 vaso de pressão de ar;  

¶ 1 sistema gerador de hipoclorito;  

¶ 5 bombas de água do mar para resfriamento;  

¶ 1 gerador a diesel de emergência; 
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¶ 2 bombas dosadoras de odorização;  

¶ 2 motores elétricos; e  

¶ 2 vasos de pressão de odorante. 

1.2 Acesso Aquaviário 

O acesso aquaviário ao Porto de Barra do Riacho está detalhadamente 

apresentado no documento da Companhia Docas do Espírito Santo (CODESA) 

άbhwa!t н bƻǊƳŀ ¢ǊłŦŜƎƻ Ŝ tŜǊƳŀƴşƴŎƛŀ ŘŜ bŀǾƛƻǎ Ŝ 9ƳōŀǊŎŀœƿŜǎ ƴƻ tƻǊǘƻ ŘŜ 

Barra do Riacho ς wнлκмпέ (CODESA, 2014), que se encontra no sítio da companhia. 

Desse documento foram extraídas as informações principais apresentadas a seguir. 

1.2.1 Canal de Acesso 

As características do canal de acesso são: 

¶ Comprimento: 1.010 m; 

¶ Profundidade de projeto: 12,8 m; 

¶ Profundidade de dragagem: 13,7 m;  

¶ Largura: 153,0 m; 

¶ Velocidade Máxima dos Navios: 10 (dez) nós (entrada) e 5 

(cinco) nós (saída). 

Trata-se de um canal no qual não são permitidas ultrapassagens ou 

cruzamentos (mão única). 

As dimensões do canal impõem, dentre outras, as seguintes restrições ao 

tamanho dos navios: 

¶ Comprimento total máximo: 230 m; 

¶ Boca máxima: 35 m; e 

¶ Calado máximo: 10,3 m mais maré até o limite de 11 m. 

A manobrabilidade no período noturno é mais restrita, como indicado a seguir: 

¶ Manobras de entrada e saída para o TABR com comprimento 

superior a 130 m devem ser realizadas somente no período 

diurno; e 
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¶ Manobras de entrada e saída para o TUP Portocel com 

comprimento superior a 213,99 m devem ser realizadas 

somente no período diurno.  

1.2.2 Bacia de Evolução 

A área de manobra de navios e embarcações do Porto de Barra do Riacho é 

delimitada por uma circunferência de 620 metros de diâmetro centrada no ponto de 

ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ мфϲрлΩппΣснέ{ Ŝ лплϲлоΩнпΣмлέ²Σ ǎŜƴŘƻ ŎƻƳǇƻǎǘŀ ǇƻǊ ǳƳ ŎƝǊŎǳƭƻ ŘŜ нол 

metros de raio com profundidade de projeto de 12,8 metros, acrescida de uma folga 

mínima de segurança adicional a esse raio de mais 80 metros. 

Características Operacionais  

¶ Diâmetro: 460 m; 

¶ Profundidade de projeto: 12,8 m (fundo de areia); e 

¶ Profundidade de dragagem: 13,1 m. 

Restrições Referentes aos Navios  

¶ Comprimento máximo 230 m;  

¶ Boca máxima 35 m; e 

¶ Calado máximo 11,7 m mais maré.  

1.2.3 Calados Autorizados nos Berços 

Os calados autorizados nos berços do TUP Portocel são: 

¶ Berços 101, 102 e 103: 11,8 m mais maré; e 

¶ Berço 201, 202, 203 ,302 e 305: 5,5 m; 

Os calados autorizados nos berços do TABR são: 

¶ Berço PGL1 e PGL2: 11,0 m. 
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1.3 Acessos Terrestres 

1.3.1 Acessos Rodoviários 

1.3.1.1 Conexão com a Hinterlândia 

Uma vez que as operações do Porto de Barra do Riacho estão divididas entre 

os TUP Portocel e TABR, este relatório analisa os acessos rodoviários segundo a ótica 

dos dois terminais. 

Os proprietários do Portocel, da Fíbria e da Cenibra são também os principais 

usuários do terminal. A fábrica da Fíbria encontra-se próxima ao porto, distando cerca 

de 4,3 quilômetros, e utiliza o modal rodoviário. A Cenibra, que dista 370 quilômetros 

de Vitória, utiliza o modal ferroviário para transferir suas cargas ao porto. Já o TABR 

tem suas operações realizadas principalmente por modal dutoviário, portanto as 

rodovias têm pouca importância para o terminal. 

1.3.1.1.1 Rodovias de Acesso a Barra do Riacho 

O acesso rodoviário ao Porto de Barra do Riacho acontece pelas rodovias 

estaduais ES-010, ES-124, ES-257 e ES-445. Dentre as rodovias federais, a de maior 

importância para o porto, devido a sua proximidade, é a BR-101. 

A imagem que segue ilustra as rodovias de interesse para conexão com a 

hinterlândia do Porto de Barra do Riacho. 
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Figura 7. Rodovias de Acesso à Hinterlândia do Porto de Barra do Riacho 

Fonte: Google Earth ([s./d.]); Elaborado por LabTrans 

No Espírito Santo, a BR-101 tem 458 quilômetros de extensão, com início na 

divisa do estado com a Bahia e término na divisa com o Rio de Janeiro. Nesse trecho, a 

maior parte da rodovia conta com pista simples e sinalização vertical e horizontal 

adequada. 

A tabela a seguir indica as características da BR-101 no estado do Espírito 

Santo, de acordo a Pesquisa da Confederação Nacional do Transporte (CNT) de 

Rodovias (CNT, 2013). 

Tabela 5. Condições BR-101 

Extensão pesquisada Estado Geral Pavimento Sinalização Geometria 

464 km Bom Ótimo Regular Bom 

Fonte: CNT (2013); Elaborado por LabTrans 

É importante destacar que o relatório aborda a rodovia de uma maneira geral, 

sem avaliação de pontos críticos. 

Todo o trecho da BR-101 no estado do Espírito Santo é concessionado à 

Eco101, concessionária do grupo EcoRodovias. O contrato de concessão foi firmado 

em 2013 e vale por 25 anos. Além de operar e fazer a manutenção da rodovia, a 

concessionária é responsável pela duplicação de todo o trecho concedido até o final do 
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contrato. Estão previstos investimentos de cerca de R$ 3,2 bilhões em todo o período 

de concessão.  

A ES-010 é uma rodovia estadual com 264,7 quilômetros de extensão, que liga 

a região metropolitana de Vitória à vila de Itaúnas, no município de Conceição da 

Barra, no norte do estado. 

Em parte de sua extensão, a rodovia encontra-se em leito natural. Porém na 

região próxima ao Porto de Barra do Riacho, a rodovia conta com pista simples 

pavimentada. O pavimento encontra-se em bom estado de conservação, com exceção 

de alguns defeitos isolados. A sinalização da via apresenta-se em estado regular em 

função da sinalização horizontal apagada e da ausência de sinalização de trânsito que 

facilite o tráfego noturno. Vários trechos do acostamento da rodovia na região estão 

prejudicados devido aos defeitos no pavimento. Em alguns segmentos não existe 

acostamento. 

A figura a seguir ilustra um segmento da rodovia ES-010 nas proximidades do 

Km 58, próximo do acesso ao Porto de Barra do Riacho. 

 

Figura 8. Condições da ES-010 Próximo do Acesso ao Porto de Barra do Riacho ς 
Km 58 

Fonte: Google Earth ([s./d.]) 

De acordo com o Relatório da Pesquisa CNT de Rodovias 2013, a ES-010 

apresenta as características mostradas na tabela seguinte. 
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Tabela 6. Condições ES-010 

Extensão pesquisada Estado Geral Pavimento Sinalização Geometria 

59 km Regular Ruim Regular Regular 

Fonte: CNT (2013); Elaborado por LabTrans 

A rodovia estadual ES-124 é longitudinal e liga Guaraná, em Aracruz à Praia 

Grande, em Fundão. Entre as localidades de Biriricas e Praia Grande, a rodovia recebe 

a denominação de Rodovia Alceu Agostini Gottardi. Já entre a sede de Fundão e 

Biriricas, é chamada de Rodovia Engenheiro José Ribeiro Martins. A extensão total da 

rodovia é de 58,6 quilômetros. 

Em um trecho de 3 quilômetros, a rodovia ES-124 se sobrepõe ao da ES-456, 

próximo à sede do munícipio de Aracruz. 

A rodovia conta com um pavimento em estado bom a regular, na maior parte 

de sua extensão, com alguns pontos de maior incidência de defeitos no pavimento. 

Quanto à sinalização, em muitos locais ela é precária e na maior parte do trecho 

urbano da ES-124 a sinalização horizontal é inexistente. 

A ES-257 é uma rodovia estadual transversal do Espírito Santo e liga a BR-101, 

no munícipio de Ibiraçu, com a ES-010, no distrito de Barra do Riacho, município de 

Aracruz, nas proximidades do acesso ao Porto de Barra do Riacho. Nesse percurso a 

rodovia também cruza a ES-124, em Aracruz. A rodovia possui pista simples e é 

pavimentada. A extensão aproximada da rodovia é de 37 quilômetros. 

De acordo com o Relatório da Pesquisa CNT de Rodovias 2013, a ES-257 

apresenta as características mostradas na tabela a seguir. 

Tabela 7. Condições ES-257 

Extensão pesquisada Estado Geral Pavimento Sinalização Geometria 

37 km Regular Regular Ruim Regular 

Fonte: CNT (2013); Elaborado por LabTrans 

A rodovia estadual ES-445, que liga a BR-101 à ES-010, encontra-se totalmente 

pavimentada e com pista simples. Suas condições quanto ao pavimento, sinalização e 

geometria são boas em toda sua extensão. Conta com faixas adicionais em alguns 

trechos, o que possibilita uma melhor trafegabilidade. 
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Destaca-se que ao longo de todo trajeto não é encontrada nenhuma 

concentração urbana. A figura a seguir retrata as situações anteriormente discutidas. 

 

Figura 9. Acesso Rodoviário Barra do Riacho ς ES-445 

Fonte: Google Maps ([s./d.]); Elaborado por LabTrans 

1.3.1.1.2 Níveis de Serviço das Principais Rodovias ς Situação Atual 

Com o propósito de avaliar a qualidade do serviço oferecido aos usuários das 

vias que fazem a conexão do Porto de Barra do Riacho com sua hinterlândia, 

utilizaram-se as metodologias contidas no Highway Capacity Manual (HCM) que 

permitem estimar a capacidade e determinar o nível de serviço (LOS ς Level of Service) 

para os vários tipos de rodovias, incluindo intersecções e trânsito urbano de ciclistas e 

pedestres. 

A classificação do nível de serviço de uma rodovia, de forma simplificada, pode 

ser descrita conforme a tabela abaixo. 
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